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Hã dias, na mata pujante do Luso, reuni .. 

mos um grupo de casais vicentinos da fregue­
sia de onde sou natural, debaixo de sombras 
frescas e acolhedoras, l"espirando o ar pudssimo 
da f.loresta, num ·sossego somente cortado pelo 
polissonãtrtioo chllrear de passarinhos. 

nais, vivendo num ambiente de porcaria e pro­
miscuidade lndescdtíveis. 

O grupo, composto de gente jovem mas ma­
dura, cu1ta mas aberta, generosa mas humilde, 
trabalhadora e possuída dum profu.ndo deseJo 
de acertar, criticou a actividade realizada o 
anil transacto, ·acusando-a dê diminuta, não só 
em relação às necessidades dos nossos Irmãos, 
mas até às reais posslbllidades de cada um dos 
componentes. 

Foi um dia cheio de con~v.fo, de alegria, 
ne reflexão e de espiritualidade que nos pôs a \ 
alma a transbordar. 

O ;tema f10ram os Pobres. ·Mais do que estes, 
os M·arglnais. 

Não os de Setúbal, Lisboa ou Coimbra. Náda 
disso. Não partilhamos da alienação abstr·acta. 
Debruçámo-nos, sim, sobre os Pobres de algu­
mas aldeias e lugares da nossa pal"óquia: famí­
lias e fiamíiias onde os pais, atrasados mentais 
e •alcoólioos, têm um número H·imitado de filhos 
sem qualquer capacidade para os criar, fazendo 
deles uma multiplicação inumerá>vel de Margi.-

Surgiram as pistas de uma acçio futura. 
Primeiro o levantamento dos casos mais fta­

~rantes da freguesia. 

8 Samos wvas e todos coín 
saúde. Um pouco poet•as e 

distraídos no meio da vastidão 
deste planalto MalanjinrO. 

Os campos estão carregados 
de capim, que cresc·eu .._ cres­
ceu. Há muitos anos que não 
chovia tanto. 

Oomeçarom as queimadas ... 
Serpentes de chamas que au­
mentam a beleza das noites. 
Recordas-te? 

«Fale-nos dos nossos quer:i­
dos gaiatos». escreveu !há dias 
um ·amigo. 

Pois, sim. 
Todos felizes. 
Estamos no comreço do ano 

lectivo e mentaLizados sobre 
a urgência e necessidade de 
estudar. 

Tam'bém a guerra nos ensinou 
a nlha;r mais sériamen te para 
a 1produção da nossa quinta. Já 
nos sobram a mandioca, os 
produtos da horta re a carne. 
Aprendemos a tf.azer umas boas 
funjadas- o nosso prato-rei­
e a fazermos pão. 

Impregnar-nos de espí.rJto cristão e vicen­
tino com vâri'os encontros semelhantes a este. 

Ajudar os Pobres a fazer as suas casas. E 
mais d.iffcil e ma1s eldgente do que fazer-lhas 
e entTegar-lhes a chave coon ·tudo prontinho! 
A grande taref·a é con~Veneê-los. Convencer tam­
bém os vizinhos e pedir-lhes ajuda para esta 

• 

um, seria preciso pôr um· si.ntal. 
Tão queridos! . 

E, como sa!bes, n~em tudo 
são rosas e dias luminosos ... Há 
sempre um ou outro que não 
quer e não vê os cáHces verme­
lhos da.s nossas supotódi.as. 

«iE os nossos Leprosos?» 
Visitei--os há di·as. 

Os lábios do Fennando tor­
nar-am-se :smguí.neos e em f·e­
ridá.. . Duas pétalas v;ermelhas 
que •me des<Oeram oà alma e ma­
goam. Há dezasseis anos que 
nos queremos bem e sempre 
a doença, ·embora senhora, se 
mostrou tolerante. Agora, re­
pentinamente, f:icou cruel. · 

-Fernando ... . 
-Traga-nos a:r·roz e ba'talta 

e um cordei.rinho para mim. 
- Uln cordeirinho?! 
- Para brincar. 
Um oordeirinho de v·erdade, 

à solta, aos pulos. Na Aldeia 
dos Leprosos não há só uma 
flor como no «planeta do pe­
queno príncipe»; há -capim v~r­
de e árvores grandes. O Fer­
nando, já cego, não verá o seu 
tesouro... ~ Ma:s gozará a sua 
presença deli'Oiosa, os «més» 
·repetidos ·e os cotos das mãos 
na nã bnanca. 

«conver.são». 
Levá-los a construir ou mes-

mo arranjar a sua casinha 
em condições hig.iénicas, a f·im 
de se lhes poder exigir a Hm­
peza e o asseio das crianças. 

M'Obi:limr gente! Fazer apos­
to1ado V•iv.endo a doutrina do 
Evangelho sem falar n'Eie! ..• 
Sem a preoc~io, boje tão 
em voga, de «'dar testemunho». 

Expusemos o nosso ponto 
de vista ilumilnado por uma 
certa experiência e algum co­
nhecimento da ·Palavra de 
Deus. 

O •Pobre, sobretudo o M~ar­

ginal, precisa acima de tudo 
e primeiro que tudo de amor. 
Primeiro amor. Amor pater-

Conti·nua na 4. • pag. 

Não estava quando passaram a primeira vez. Dia segui-nte 
sim - e foi que nos conhecemos. 

Foi um encontro que .se não esquece fácilmente. M.oti·vou-o 
a morte d·e um filho, meses atrás, em desastre sem gra111dez.a. 
Contaram-me. Falaram-me del·e. F•aaaram da abundância do cora­
ção. Enquanto ao Pai as ·lágrimas teimosas saltavam dos olhoS', 
os da Mãe inundavam-se, sim, m·as o seu rosto resplandecia num 
sorriso de aceitação. Um desastre sem grandeza privara-os do 
filho. Naquela hora eu participava d·e uma grandeza de alma 
invulgar. MisVérjos da vida, que .só Deus sabe e tecei 

O acontecimento doloroso titulou-os a uma indemnização1 

que os queimava: 
- Que proporção entre a vida do nosso flHho e todo o ouro 

do mundo, que fosse?! 
Não queriam aceitar. Não podiam receber. 
Al~m lhes sugeriu a trans'for.mação dessa quant'ia numa 

<rmemória>> do !filho. Por isso vieram. Por is-so aqui estavam pa'I'a 
combinar o como dessa «memór.ia». 

- Sabemos que têm mu1to onde o gastar e o que fizes­
sem estaria bem .feito. M.as oompl"teendre! - continuavam em 
pr·imor de delicadeza - se fosse possf,v.el em qualquer coisa que 
demorasse um pouco a lembrança do nosso fillio ... A quinta é 
grande. Têm tractor? Não preci-sariam de um? 

- Temos t·ra.ctor. Esperamos que dure ainda mais uns 
anos. O que há mu'ito pensamos é numa máquina offset, já 
que o tempo da imp.ressão tradicional está a passar e v.ai s·endo 
cada vez ma=is d ilfícil o emprego de impressores sem oonheci­
mento da nova .técnica. De resto, uma tal máquina é, por natu­
rem, mais duradoura e mais expressivamente dedioada à ,forma-
ção dos Rapazes. · 

- Ma·s a importância não chegarâ, com certeza ... ! 
- Não importa. Será tal·vez «O pontapé de saída» que 

nos bnçará na realização do empreendimento. Teremos de pro­
curar ... 

À despedida disseram-me que a importâJilcia dever1a pas­
sar dos quatf?centos, mas que contássemos com quinhentos 
cont os. 

Procurámos. O casal não foi pas&irvo na pãOcura. E bas­
taria par-a o não ser o a·Ivoroço que •a ideia lhes deixou! 

Procurá,mos ... «Quem procura, acha>> - declara absoluta-. 
mente o Evangelho. As contradições do tempo que vivemos foram 

Continua na QUARTA pág·ina 

Allguns dos mais •velhos já 
trabalham nos seus empr~gos. 
Os , mai·s novos cresceram e 
vieram outros. Entre el·es, dois 
gémeos que .são b nosso en.1e­
vo. Tão ~iguai:s! Que se não 
f.ora o faltar um dentinho a Pa-dre Telmo ~ trabaJho deles, por mão deles- aifirma :P:ai Américo- é a extinção tlenta e sa:dia .dos defeitos .que os afligem.» 
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Setúbâl 
.A.PANHA DA BATATA - Vindo 

das oficina , à tardinha, fui dar uma 
volta pela quinta. De longe deya.re'i 

com a malta na ·apanha da batata. 
Octávio entusiasma.va-os. Eles deixa­
vam-se entus~mar ·e ·collihiam o fruto 
da sementeira que eles próprios ha­
viam feito. Eles saboreiam estas co­
lheitas e não .pod-em ser uns falha­
dos se o mundo nãlo lhes roubar o 
que aprendem nas nossas Comunida­

des. 

DIA 1 DE JULHO - Dia do Pre­
cioso <Sangue de Cristo. Aniversário 
da nossa !Casa, onde os passos do 
Caivário continuam a ser. 

rEste, como os demais anos, come­
çámos o di!l de festa na nossa Capela, 
em >!llgradecimento Aquele por quem 
e:K'Ístimos e O vimos na pessoa dos 
mais enfraquecidos da sociedade. 

tl)eyois do almoço toda a malta 
subiu p'rá ·<d). M.» a caminho da 
.praia. JLá, cada um saboreou as ha­
nhocas e o folgu edo, mais o lanche 
que levaram. 

RJAJPA.ZF;S - Temos cá três pre· 
tin'b.os. E ponho aqui o diminuitivo 
por via das ~dades. São tr'ês reis cá 
em Casa. Mas há um, ainda bébé, 
que está n-a roda dos 8 meses: é o 
Nelson. O do meio é o Pedro, que 
toot 20 meses e o último é o Zé-U 
que está na roda dos 3 anos. 

Nós não temos gente disponível para 
estes casos, mas a necessidade obri­
gou as senhoras da Casa a reparti­
rem-se !Para !poderem ser mães oari­
nhosas destes amores. Que dramas 
de vidas nos trazem! ... 

OBRAS - Vem mesmo a propó­
sito. Nós andamos a ·arranjar >as de­
pendências para as senhoras e para 
os no$0s ma·is pequeninos. Rasgámos 
j•anelas, Fizemos divisões, 'pendurámos 
varandas. ·Estamos agora à espera do 
canalizll'dor e do estucador. Eu ando 
a tratar das .portas e janelas. Só te 

i dizer que p'rá car;pintaria seten­
ta contos não chegam . .Os acabamen­
tos, agor11 é que são elas! Esperrumos 
que nos ouças e nos animes para 
!prosseguirmos noutras remodelações 
que tanto urgem nesta nossa Casa. 

«FUGITIVO» - A alcunha diz 
tudo. Fugiu muitas vezes e de muitas 
regressou. Foi oozinheiro, fez o 2.0 

ano preparatório e foi prá nossa ofi­
cin·a de 'Serralharia. Esteve lá por 
algum tempo, até que teve que re­
gressar aos trabalhos da quinta para 
que o serviço do oarnpo o acordasse. 
Andou algum ternp·o, até que resol­
veu fu~ir de novo. Rodeou a nossa 
Casa Tá.rias noites, com tentativas de 
roubar. A Tida da rua trouxe-lhe 
outras companhias e foi preso. Saíu 
e paroco que já tem que entrar de 
novo por Tia de outros maus ;procedi­
mentos. 

Que os nossos rapazes •vojam estes 
pa!isos do «Fugit!ivo», para não se 
deixarem seduzir rpor liberdades fal­
sas, !pOr facilidade, ilusórias que a 
voasa id~tde traz. 

..FÉRl!AS - Corne:;ou a época dos 
.nossos terem as suas férias na praia. 
O primeiro gmpo é o dos mais pe-

quenos. Gabpos, a esoolhi<da, porque 
era a mais soesegada. Agora tam1bém 
já está muito concorrida, mas mesm'O 
assim é ainda a mais escondida das 
grandes multitdões. 

Enquanto os outros se levantam 
mais cedo, eles ficam ainda na cama. 
Depois .vão almoçar e logo a seguir 
Renato começa a apitar. Levam lan· 
che e à t1111dinha regressam e ·vão 
p'rá nossa piscina tirar a salina do 
oorpo. 

Quem nos dera -uma casita na 
•praia! ... 

tEXJGURSõES ~ Estiveram a ovisi­
tar-nos excursões das iEscolae Prepara­
tórias de A:lma:da e Sesimbra. 

Isto já não é noviàa•de nas nossas 
Casas, mail é bom fl'isar aqui, ip'Rra 
incentivar outros professores a virem 
co.m seus alunos verem e estudarem 
a nossa maneira de viver e a r.azão 
de ser das fCasas do Gaiato. 

Ernesto Pinto 

FEST·AS - Na sequência daquilo 
que foi (agora sim!) um êxito - a 
Festa em Loures - :veio a nossa 
.prescnç.a na Feira desta mesma loca­
Edade. É a primeira vez, como o foi 
a Festa, que tal acontece. 

O nosso pavilhão, um pouco dester­
rado, montado muito à pressa, é aces­
sível. A nossa exposição, essencial­
mente preenchida com fotografias, tem 
merecido a melhor atenção e o melho.r 
acolhimento por parte da população 
do concelho. 

Mostramo.s todo o funci'Onamento 
(!! vida) da Comunidade. Oficinae, 
escolas, trabalhos domésticos e do 

campo e urna colecção de a p~tos 
geralis. 

Embora a alusão maior seja à 
Casa do T:ojal, não falta também 
uma referência · às restantes Casas do 
Gaiato ·porque esta~mos em represen­
tação da Obr-a do Padre Amérioo 
- Obra da Rua. Também a ex- Casa 
d6 Lourenço Marques está presente, 
bem como o Calvário e o Património 
dos Po'hres. 

E se os DireitOs da Crianç,a, colo­
cados ao fuilldo do pavilhão, são um 
alerta à consciência dos visi-tantes, as 
frases eXlpOs.tas, citações v~vas de Pai 
Américo, não o são .menos. 

Nem uma .palavra de reprovação. 
Muitas de lamento por isto, por 
aquilo e ·por aqueloutro. Muitas de 
estímulo para que a Obra continue. 

·Pois continuardm.os. Continu·ará a 
Obra e continuaremos nós, Rapazes, 
a ·atestar a nossa existência e a 
afirmar que somos tão >eapazes como 
qualquer outro <:idadão de sermos 
Alguém. A afirmar que ternos capa­
cidade para iss"O. Porque ser gaiato 
é algo demasiado grande. Quase indis­
crítivel, senão mesmo. Porque urn 
gaiato é capaz de trabalhar, viver e 
amar aquilo que é seu. Aquilo (a 
Obra) que alguém (iPai Américo que 
Deus já lá tem) i'dealizou e criou 
.para nós. Porque ser gaiato é não ter 
tido uma famí1ia está!Vel, um lar har­
monioso. É ter sido atirado à rua 
para a vida de ndiagern e de mal­
trapilho... Porque ser gaiato é pro­
curar fazer seu verdadeiro irmão 
aquele que é órfão com pai e mãe. 
Ser gaiato é ser digno testemunho 
duma .Doutrina, duma Ohra e duma 
!Pedagogia. 

Mas isto não é fácil. Quantas can­
seiras ! Quantos desvios! ... Somos (como 
já disse noutras ocasiões) fracos e 
limitaldos. Quetm o não é? 

Mas, ultra:(}assando a ideia quase 
comum de que somos uns ((Coitadi-

O fotógrafo estava lá. E surpreendeu o pequeno, com. naturalidaJ.e, a fazer 

chichi! 

nhoa», .de que somos uma acusação à 
sociedade em geral e a cada um em 

particular. Ignorando os tratos de des­
dém de que algumas ovezes somos alvo, 
continuaremos sempre. Confiantes que 
o amanhã será melhor (mesmo que 
.a c; coisas piorem de dia p'!ira dia!), 
crentes numa sociedade ma-is justa, 
tmaÜ\ humana, mais fraterna, onde 
reine a paz e a justiça entre os homens 
e o bem - estar social seja uma reali­
dade. 

Jorge 

P.RAJiA - Mais um turno que va.i 
e outro que chega. 

Pois é, o 2.o turno já se encontra 
na praia a gozar os belos ares. do 
JU8r. 

!Para que os leitores fiquem melhor 
informados, tenho a dizer que na praia 
são os rapazes que toonam conta da 
ca a e 1JUe, wo.r sua vez, têm de orien­
tar a vida IQUOtidiana da mesma. 

Temos também agora mais duas 
ca as ao lado para que os nossos casa­
dos •possam .passar umas férias também 
descansadas e confortáveis. 

:Neste momento só nos aflige o pro­
blema da água, que não aparece; 
ou por outra, apa·rece mas não chega 
para os .gastos das casas dos casados 
e pa.ra a nossa. 

Entretanto, e como sempre, só nos 
resta desejar ulmas boas férias ao 2.0 

turno que já lá se encontra. 

O «ROLITh - É um mpaz que 
n~o gosta nada de fazer barota num 
jogo de futebol, como também não 
gosta que outros façam. 

·Eu digo isto porque ele é um gran­
de adepto ·do futebol e o seu clube 
preferido é o Berufica, tanto mais que 
ele já parece um «!Eusébio~ aqui no 
n•osso campo de futebo1. 

Tem 13 anos e fez este ano a quarta 
classe. De certeza que vai para a Teles­
cola, tanto mais que ele não é dos 
mais fraquitos, bem pelo contrá.rio. 

últimamente o :(}ro-hlema que se 
lhe pÕe é o de querer andar de pa­
tins e não os ter. Não haverá por aí 
uns velhos que sirvam para ·o nosso 
amigo «Rolita» que aruda cdm uma 
vontade ... ? 

Tem cá mais dois inmãos: um já 
fez o 2.0 ano da Telescola e tem 
ne te momento 15 ·anos de ida:de. O 
outro regressou de Espanha há 
p<'uco tempo. 

TraJbalha na lenha e trabalha mais 
ou meno , até porque já tem idade 
IJara se saber portar bem. 

Bem, tenho a desejar-te boa sorte 
na Telescola e que dês o teu máximo. 

OBRAS - A nossa tipo~rrufia anda 
em obras. 

Estamos neste mdmen!Jo decididos 
~ meter na nossa ti•pografia uma nova 
e modernissíma máquina offset, que 
além de ser em segunda mão, não 
-deixa de estar nova. 

Assim, já os nossos impressores 
:poderão apren·der, um de cada vez, a 
trabalha·r com um a máquina para eles 
práticamente desconhecida e que por 
essa razão terá de ser utiJ.izada cui­
da.dosamen te. 

A sala que até agora serviu para 
as aulas de ~tética Grá'fica passará 
a ser a sala da nova má-quina; e por 
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oima não tinha .nada, daí a razão 
das o!bras, é que vai ser a sala de awa . 

Com este imprevisto está a casa 4 
parada; e ao que parece e ao que 

se vê, ainda faltará um bocadito para 
s.er a<:ahada. 

FÉThiA.S - O no o P.e Moura 
encontra-se em .férias. 

Oecerto irá passar duas semanas, que 
e peramos sejam bem repou.santes e 
divertilclas corno todos nós queremO'S. 
Na certeza de que dentro de dias 
estará connosco. Umas boas férias e 
descanse, pois bem precisa .para depois 
melhor poder controlar a vida do 

nosso campo! 

«1M arcelinv~~ 

· ' . ' · 

Notícias . 
: da Confe~ência 
· de Paco de Sous.a~ 

. # . . .. . 

A pobre mulher vinha aflita. E can­
sada. Não seria necessário que no-lo 
dissesse. Bastaria haver tomado a ini­
ciativa de nos procurar para lhe dar­
mos ·a mão. no seu doloroso calvário. 

Arranja·da como é, apesar de 
doente, trajava o que melhor encon­
.trara no bragal para aquele dia de 
sol quente, sem dispensar a rica 
sombrinha - como se diz, o bem, no 
meu Alentejo - q>equeno gu'!iroa­
- ol para senhora», conforme o dicio­
nário de Ednardo Pinheiro. 

!Sem nada l·he dizermos do traje, 
nós que lidamos com os Pobres há 
muito ano, ficámos deliciados pela 
sua atitude, pela extraordinária e sa­
lutar nota pedagógica que ela revela 
a quantos se interessam (ou dizem. inte­
ressar) :pelos Outros, mas só quando 
·an:drajosos, quiçá marginalizados! É 

um dos grandes ·males, senão o maior 
que por aí grassa. E devemos conte · 
tar com veemência! 

- Venh-o pedir a vossa ajuda. O 
médico já nos disse que o m u marido 
não tem cura e pode «<ficaD de um 
dia para o outro ! 

Sem mais, procurámos logo o por­
ta-m<>edas, que o lugar, já de si, era 
discreto. 

- As doença levam-nos tudo, ape­
ar dos benefícios d.a Caixa. Levam­

-nos tudo, sim renhor. E tamos endi­
v.idad'Os! 

Aqui, uma lágrima trai.çoeira surg 
nos olhos. Confortámos. E despejá­
mo , nas mãos heróicas desta mulher, 
quanto tínhamos no bolso. 

Não interessa o quanto, mns que 
será alivio para uns dias naquele lar. 
Mais : te.reun os de o visitar assidua­
mente, fornecer aquilo mesmo que 
o Seguro Social ainda não concede aos 
beneficiários. · 

Serena, delicada, ela despede-se com 
um leve sorriso d'·alfrio. E damos wr1 

aperto de mão com a promessa de que, 
havendo, terá o seu quinhão. Além 
disso, tambbm o nosso conforto; mais 
o nosso desgoeto por não existir, ainda, 
possibilidade de um lar se bastar oom 
a pensão de reforma. por invalidez 
.do cabeça de casal. 

1PARTILHA- Senhora de Espinho 
manda 100$00. E cinco vezes mais de 
~urna Mãe cristã» que nos diz: «Bem 
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Com um Verão a oodar para 
trás começaram as férjas. 

O campeonato das aulas ter­
minou com a vitória daqueles 
que .passaram ao ano seguinte 
e com .a descida de divisão 
daqueles que se mantêm no 
mesmo. Nem com as excepcio­
nais condições que as entida­
des responsárveis reuniram para 
um número satisfatório de rapa­
zes fornnarem equipas para os 
campeonatos das várias séries 
-que compõem a Primária, os 
resu'ltados deixaram de ser de­
sastrosos. 

Na «2... divisão» os atletas 
com menos força de vontade 
e com grande força para a 
brincadeira, viram a sua classi­
ficação na mesma, ficando por 
tanto no 1.• ano da Telescola, 
com a excepção de alguns que 
conseguiram trepar na tabela 
passando para o seguinte. ó 2.0 

ano, esse merece uma palavri­
nha de realce, pois todos pas­
saram, num tota1 de treze, indo 
nove estudar paTa o Porto. 

No Lar a <~rimeira divisão» 
foi muito renhida, havendo só 
uma ,fraca class ificação devida 
à mania das ,grandezas .e 
a um certo deixa correr o ano; 
tirando esta exc-epção teremos 

sei qu.e é uma migalihinha, mas Nos-
o Senhor há-do permitir que eu 

ainda po~sa liUUl'dar mais algum. Peço 
a~peuas uma .Avé-Maria pelas minhas 
necessidades, so'bretudo pelos meus 
queridos MortoS'». 

Rua Rodr-igues Cahri1lw, 200$00, 
«agradecendo a tlJl,inha 'Operação ter 
currido bem:.. Assim tod<>s se lembras­
sem dos Outros ! 

Eduardo, do Porto, 50$00 q>or uma 
graça concedida», firizando que «esta 
ofertu .so <l.estina. «a um doente das 
pernas que mal possa andar». E 
temos! 

Um anónimo de Lisboa - roe todo 
o coração peço não seja divulga,do 
o meu nome) - entrega l.OOO t:<OO. 

Rua Nove de Julho, Porto, 100$00 
<q>ara valer a tan tos e dolorosos casos». 

Agora, rio 250$00 de Naugatuck 
para «ltliviar li.S maiores necessidades 
da Conferência (pois para todos não 
chega) . Que os P <Ybres peçam por a 
alma de quem os deixou». 

'Mai.i 100$00 da capital. E 75$00, 
tamhbm. 

Finaim:.ente, outra nota ~iritual 

que swhlin•h111111.'0i : 
«Mais uma PJez venho à 'Vossa pre­

swça parFL juntar wm cheque de 
500$00 qu.e farilo o favor de aplicar 
da m.anew que lhes aprouver. R e­
conhecido ficarei pelo anonimato 

lwbitual. 
E MS.tt! momento. na presença dos 

Irmãos u Conferência eu queria 
pedir 10fUJ ' Oraç(to ao Senlwr para que 

os bens autênticos des,es nossas 

Irmãos sl&bam até ao Ciu e por eles 
o Senkor Se compadeç• de todos 
nós, e rws tRnpare ; ~ desle modo 
todos-. sem excepção, ncs sintamos 
atraídos a trQ,balhar na Sua vinha e 

duma vez para sempre as trevas desa­

pareçam tÚl tf!ffra e surja a Luz. E 
que isto não se ja sonhot m as Vida, 
Senhor!~ 

Ora-ção esponmne>a! Cristo vai na 
barea. 

Júlio Me ndes 

a lém dos nave no primeiro ano 
Unificado, o «Tiroliro» e o Al­
berto no segundo Unificado, eu 
-e o Luís Mendes no terceiro Uni­
ficado e o João, que anda a 
contas com exames; se passar, 
irá para o primeiro ano compl~ 
mentar. 

Com a ajuda das entidades 
superiores e com a boa vontade 
d'o povo que nos .rodeia, foi pos­
sível reunir duas turmas para 
frequentar o Cur,so Nocturno, 
em Penaifi-el, onde os resulta­
dós foram excepcionai.s, não só 
em matéria de passagem de 
ano, como no convívio .e na 
amizade que os professores 
dedicaram aos nossos rapazes. 
Contudo, e isSo é que é de la­
mentar, o Ministério, sem 
dó nem piedade, decreta que 
este ano para o Curso Nocturno 
só haveria aulas se houvesse 
turmas de 30 alunos, acoote­
cendo que, mais as nossos que 
se matricularam, o 1. • ooo 
tota1iza 9 alunos, est•ando lon­
ge do número ideal. 

Portanto .eu, em nome da 
comunidade e studantil, peço 
aos responsáveis que correspon­
dam às matrículas no primeiro 
ano, pois ar·riscamo-nos a ficar 
sem Curso Noctuno (n-o pri­
m.eiro ano, já se vê) o que seria 
de lamentar - atendendo à 
idade dos nossos irmãos. 

Um outro capítulo: este de 
matri-cuLas para o ano seguinte 
(aos leitores já lhes estamos a 
.a-divinhar uns sorrisos!). Pois 
este ano fui o encar.r egado para 
·fazer essas matrí-culas. As que 
correspondem àqueles que já 
frequentaram o Lar, decorre­
ram normalmente; mas as dos 
que vão para o 1.0 ano Unifi­
cada decorreram «maravilho­
samente»! A princípio, a or­
dem era de que os rapaz-es 
tinham que ser matriculados 
no posto da Telescola; até pare­
ce que a Telescola pertence a 
outro mundo! Eu não sei por­
que é que nas secretarias não 
estão informados sobre o tipo 
de ensino que é a Telescola! 
Depois de a!bordado este as­
sunto, já era nos estabelecimen­
tos de ensino que as matrícu­
las se efectuav·am. E, já agora, 
OG papéis! Com tanta fal ta dele 
no mercado mundia•l, ainda nos 
andam a impingir mais do que 
a «montanha>> que até agora 
era exigida. Para qualquer coisa 
é preciso um requerimento ou 
uma declaração, acontecendo 
que da:quí por algum tempo a 
coisa mais in significante pred­
sa d:e uma declaração ou de um 
requerimento com um selo fis­
cal! A F,rança é a rainha dos 
papéis, mas Portugal bem se 
pode apadrinhar com ela pois 
também pertence ao remo dos 
papéis ... 

Se para o ano isto continuar 
peço a minha demissão de «ar­
mazeni-sta>> de papéis; ou então 
'faço greve, que era não ir 
na conversa ... Porque paTa fazer 
greve já bastam os metalúrgi­
cos que n unca estão contentes. 

Morgado 

Para além do que temos dito 
com tanta clareza, é fácil aos 
que n os lêem com atenção, 
adivinhar o que fi<Ca pOT dizer e 
esperar novos rumos para o Lar 
de S. Domingos. Sem deixar de 
fazer bem, sem deixar de pen­
sar nos que esperam que lhes 
demos as mãos, certamente 
temos de orirentar as nossas 
actividades de modo diferente. 
Não se trata de fugir a dificul­
dades que amanhã, ou num fu­
turo próximo, se poderi,am ven­
cer. As estruturas legais, po­
rém, são outras, e e~istem 

imposições que são obstáculos 
intran·sponív,eis. 

Até ao presente, nas artes e 
ofícios, os mestr.es tinham 
junto de si aprendizes que, 
passados tempos, também eram 
mestr.es. Algora todos são «mes­
tres» mesmo sem saber nada 
e imediatamente a seguir à 
instrução prim~i.a. 

Quem vê justiça na entrega 
de ordenado certo e nada 
«simbólico» a um trabalhador 
que nem s equer sabe pegar 
nos instrumentos d a sua arte, 
nem tão pouco para que ser­
vem e como se ohamam?l! 

Dê-se tempo .ao tempo e 
pagua-.se a todos o justo e con­
veniente salário, mas assim 
não. O méd'ico, o engenheiro 
passaram vár ios B1Jl.Os a prepa­
rar-s-e e só depois auferem 
vencimentos das ,suas activi­
dades. Há dia•s perguntava-me. 
alguém como seria daqui por 
uns anos, quando debGassem 
d e trabalhar os actuais «mes­
tr-es». Qual será ·a resposta? 
Será possível que no futuro_, 
aqui e .além, nas sedes dos con­
ceLhos e nas localidades mais 
populosas se multipliquem es­
colas oficiais de artes e ofí­
cios, onde professores e alunos 
tenham ordenados não pagos 
pelos particulares. Dou razão 
àqueles q ue dizem que i·sto já 
existe, mas em número e em 

• 

Temos mais um Júlio. Fiça­
-lhe melhor o nome que o ape­
lido mais bonito. Vamos ver 
se aguenta o 1nome. A mãe v-eio 
tambéàn a acompanhá-lo e a 
despedir-se beijou-o com tanta 
saudade que o miúdo chorou, 
chorou, agarrado a ela. Uma 
violência profunda. Mãe pobre, 
tão pobre que é obrigada a da:r­
-nos o filho. .. Que mundo, o 
nosso! Ainda não tem condi­
ções que permitam a esta e 
outr·as mães terem os filhos 
junto de si. Trás-os-~Montes 

Mogadouro, Ventoselo - ter­
ras ·esquecidas, p orque muito 
sofrem. 1São as terras do Júlio. 
Justiça, •venha .ela dond-e vier. 
Mas que o sentido mais puro 
das palavras mais caras s·e con­
tinua a limpar!. . . O que para 
uns é justiça, ·para outros, in­
justiça! 

E o J únio? É uma cr.iança 
pequena de oito a nos d e idade 
com os olhos muito mexidos e 
que gosta de falar e fazer per­
guntas. Vi-lhe o primeiro sor­
r i!SO, quando a mãe já tinha ido 
embora e o Adegas lhe diz 
que aqui todos os meninos iam 

Lar Operário 

condições tais que mais pare­
cem sonho que f!ea1idade. Mas 
tenhamos paciência e sai1bamos 
esperar. Entretanto vamos es­
tudar o modo do Lar de S. 
Domingos continuar a -ser útil. 

Até chegarmos a uma con­
clusão convido os leitores a 
visitar a loca~lidade do J anuário 
e onde ainda vive o .António 
Cesteiro. Podemos dizer que se 
está a operar uma revolução. 
Tem havido cursos de aperfei­
çoamento em diversos sectores. 
Os homens e mulheres conju­
gam esforços e abrem vaB.ados 
para levar água às casas. A 
juventude convive e prepara-se 
para récitas e cortejos. Está a 
lfunoi.onar uma tômbola onde 
as crianças se di'Vertem e com­
pram com ~as» oferecidas 
por dimmutas tarefas, os bfiin­
quedos e guloseimas de que mais 
gostam. Há alegria nas almas e 
nos corações. Há tijolos com­
prados e paredes a levantar-se 
para o refeitório dós que em 
pleno Inverno comiam ao ar 
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livre. A!linda-se o principal 
lugar do encontro comum aos 
domingos e f-eriados. Tudo 
isto tem sklo possível com a 
ajuda . desses cortejos- onde, 
além das ofertas, a juventude 
canta e r·i; e com o produto das 
récitas e venda das flores e 
com a cooper.ação dos que nos 
1êem, comprendem e amam. 
Os donativos que vão chegando 
devem ter um valor especial e 
são moeda forte, pois o que se 
tem realizado parece obra de 
«milagre». 

Terminamos com a boa noti­
cia de que vamos dizer sim 
àquele rapaz que deseja estudar, 
e que é da mesma localidade. A 
mãe é viúva e só tem a riqueza 
dos seus br:aços para trabalhar 
e mais dois fil'hos men-ores. Há 
a mensalidade a pagar e os li­
vros e as roupas, mas também 
há calor !JlOs corações e ainda 
não acabou o s entido dos 
Out,ros. 

O I 
Venho, mais uma vez, à pre­

s ença dos 1-ei-tJQres de O GAIA­
TO mostrar um caso (como 
deve haver tantos por esse 
mundo fora). No entanto, mui­
tos passam despercebidos, por­
que não há quem se interesse 
por ele s. Na medida do possí­
vel e, claro, com .a vossa ajuda, 
queria dar uma ,alimentação 
condigna a uma daente. Se os 
medicamentos não for-em acom-

ser -seus .amigos. Sorr.iu então, 
depois de ter chorado. O Amor 
é a linguagem que uma criança 
peroebe melhor. Assim nós não 
fôssemos uns distraídos quan­
to ao essencial, e •todas as crian­
ças seriam mais felizes. 

O <<Meno», como chefe do 
salão, vtei o procurá-lo e encar­
regou logo o João de «Alijó» de 
o levar a1Jé à c ama da 'Primeira 
noite. 

Hoje ele foi ao Porto passe­
ar ·e ia.,nos perguntando se o 
comboio passava ali nas ruas. 
M.ostrãmos-lh e o <<-comboio» 
eléctr ico e ele lá ·sossegou. To­
cava em tudo com -os olhos e 
com as mãos, que até o P.e 
Carlos ·se v iu obrigado a dizer: 
- Eh, rapaz tu tomaste elec­
tricidade em pó! 

P.ar tudo i·sto, .o Júlio já se 
vai rindo. Já vai gozando com 
a malta. Até já o vi com a 
padiola n a mão ajudaJr o Jor­
gito, depois de o ter visto cho­
rar tanto ... , e à mãe t ambém. 
Lágrimas inocentes. S.e as s ou­
béssemos partilhar 1bem ... 

Padre Moura 

panhados com alimentação de­
v ida, nada feito. A mãe do 
doente já tem mais de 70 anos 
e a saúde também é pouca. 
Par.a seu sustento tem apenas 
600$00 de pen-são da Casa do 
Provo, que a mãe recebe. 

Àquela senhora de Aolco~a­
ça que deu aq~·ela valiosa aju­
da pana acalbat" a casa da vi-ú­
va de que falei em um dos 
últimos artigos (há talvez quase 
um ano), só agora tenho a gra­
ta •satisfação de comunicar, 
bem assim às outras pessoas 
que também contribuíram paora 
o mesmo fim, que, por vário s 
moti'Vos, só agora a obra ficou 
concluída. As moradoras ,est ão 
muito satisf.eitas e nas suas 
orações agrad·ecem a Deus por 
t odos. Quem faz o bem ao Po­
bre] é a Deus que o faz~ E · 
Deus não s-e deixa vencer em 
generosidade. 

Agora tenho outro pedido a 
fazer. É o seguinte: Nos tem­
pos livres fui executando uns 
trabalhos que desejo vender 
pa·ra acudir a outras necessi­
dades que vão apafiecendo. lt 
uma colcha de renda às rose­
tas, com uma parte azul no 
meio; mede 2,50 m x l.80 m e 
custa 3.800$00. Uma toalha de 
linho casei-ro, com entremeias 
de renda, bordada; mede 2,15 m 
xl ,60 m e custa 4.000$00 
Quem ficar com qualquer dos 
trabalhos, com certeza irá gos­
tar. 

Temo·s, ainda, fei tas no tear, 
duas colchas de algodão e 
gaze, muito bonitas, para ca­
ma de solteiro; cu·stam 600$00 
cada. 

Tomamos conta de encomen­
das; não só destas, mas d·e 
casru, em fibra e algodão, ou 
todas de al.godão; custam 
1.500$00. 

Maria Auguffta 



TRIBUNA DE COIMBRA 
1.000$ e a visita dum dos nos­
sos. Quero dizer aos nossos 
casados que, a partir de agora, 
jã temos casa onde podem pas­
sar uns dias de férias ou fins 
de semana e os filhos também 
têm lugar. A casa ficou aco­
lhedom. lt a casa paterna. 

mimos na minha aldeia e aldeia 
vizinha; cartas do Estori~; che­
que de casal do Fundão que 
não pôde ir ~ ·nossa Festa; 
Dutra vez as Amigu'itas de há 
tantos anos! Cheque da HOTI".a-
1ha; orertas entregues aos nos­
sos vendedores. El·es entregam 
.a escaldar de alegria. 

Dois mil de médico que vi­
sitámos; mais Tomar e Caste-

lo Branco de quem não conse­
guiu i:r à nossa F1esta; a mão 
escondida de Senhora na sua 
loja; 500$ de visitantes de S. 
João da Madeira; 200$ à um 
dos nossos em Fá·tima; 650$ 
pela mão do «Tio Z'é» de Fá­
tima; 800$ em v·ale, de Coim­
bra; todas as ofertas que vão 
levar ao nosso Lar de Coim­
bra; cheque de Ca-stelo Bran­
co; carta da Covilhã; a mão 
de saoeroote na Praia de Mira; 
sacos de batata; 100$ em vale, 
da Co:vil!hã; 100$ de médico 
visitante; 100$ da Lousã; 50$ 
e mimos na Pnaia de Mira; 
duas Senhoras com duas notas 
na P·raia de M-im; 1.000$ de 

Senhora protiessora que veio 
a nossa Casa. 

O «Lita>>, quando me veio 
entregar, vinha abrasado com a 
oferta. Um ca·sal novo, vindo 
há pouco de ter.ras que foram 
o Ultramar Português, veio en­
~regar todo o primeiro ordena­
do dele e prometer voltar pare 
entregar o d·ela quando puder. 
O oasa~1 entrou e sentou-se à 
nossa mesa. Disse dó seu voto 
de querer ter uma vida pobre. 
Querer a:oeitar com alegria a 
doutrina do Pai Nosso. O pão 
de cada dia basta aos filhos 
de Deus. 

Padre Horieio 

Antes de oom.eça1r nova volta 
pela:s igrejas de praias e ter­
mas desta zona - que s-erá já 
no próximo domingo - a anun­
ciar a Palavra de Deus, a tes­
temunhar vidas de dor que 
exigem amor, a receber pão 
p.ara .ser repartido por Irmãos, 
-a inquietar vidas mortas que 
se instalaram, a apontar i.nju,s­
tiça naquilo que .se gasta ma:l 
- ~antes de começar a volta, eu 
queri·a dizer da al1egria que 
reoebemos quando chagam vi­
sitas a nossa Casa, ou quando 
o correio traz alguma coisa 
para assinar. 

MH e vinte de visitantes de 
A velar; os va!l·es mensais de 
Vilar Fo~moso; 50$ em carta; 
500$ de Func-ionários dum 
Centro; 100$ em oaTta; 50$ em 
carta de Miranda; a anónima 
mensal de Mi~anda; a anóni­
ma mensal de Coimbra; 2.000$ 
em cheque e outro cheque de 
Albergaria dos Do:zle; 1.000$ 
na oaixa do correio e a mesma 
Senhor.a já voltou; dinheiro e 
trigo e mimos que um grupo 
veio trazer; mais visitantes; as 
intenções mensais pela Mãe 
Ana da Covilhã; mais uma boa 
l'ecordação de Senhora sempre 
muito nossa e que o Senhor 
agora visitou com doença gra­
ve. O Senhor é um Amigo exi­
gente. Mas continuará a ser 
um Bom Amigo. 

Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Muito matis do que a ofer.ta 

.material, nós saboreamos a pre­
sença das pess·oas. E quando 
são grupos? E quando são co­
lég.ios em vi!Srta de estudo? E 
quando são turmas com seus 
prdfiessores? E quando são gru­
pos só de professor.es a pro­
curarem luz? Faz-nos tão bem 
darmos conta de que a nos&a 
vida pode ajudar a iluminar 
vidas de Irmãos! É tão bom 
servirmos paTia alguma coisa! 

Vamos dar conta de presen­
ças na nossa vida: 500$ em 
vale, de Carcavelos; 120$ em 
oheque, de Ami-go em Odive­
las; 300$ em cheque de «irmão­
zinhos>> de Mação; 500$ de pro­
fessora que veio às nossas ~i­
cinas; 250$ em vroe, de Tomar; 
200$ a vendedor, em Castelo 
Branco e muitas mãos esten­
didas à porta da S'é, onde co­
mecei a passar de quinre em 
quinze dias; pão, boroa e che­
que de Anadia; 500$ em vale 
de Coimbra; vales de Lisboa; 
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nal, se ele não é capaz de sen­
tir o amor fraterno. A Igreja é 
Mãe. Não tenhamos medo que 
nos chamem paternalistas. 

Ele há Marginais que nun­
ca saborearam o amor pater­
nal e embora geradores de fi­
lhos, são umas autêntica·s 
crianças com uma necess·ida­
de en·orme de amor de Pai. O 
Amor nunca é ·paternalista, 
porque des-interessado e busca 
somente o bem de que é seu 
objecto - o H<m:~em. 

O paternalismo não é amor. 
I!; sujeição. O homem que ama 
vai muitas vezes ao Pobre. Não 
se cansa. ateira bem o am­
biente da sua sujidade e des­
pojamento. Aflige-se. Sente n·a 
5ua carne o desprezo e a in­
compreensão dos outros - às 
wzes religiosos fariseus do 
nosso tempo - por ·aqueles a 
quem se dedic·a: ((Eles são uns 
bêbados, não querem trabalhar, 
dei-tam...se ao sol,. são ladrões, 
são um.as ... , uns desgovernados, 
uns porcos, etc., etc ... )> Acusa­
ções que os religiosos ritualis­
tas dos nossos dias terão de 
voltar contra si próprios se 
algum dia se converterem a 
Cristo!.. •• 

Duzentos de S. Tiago de 
Riba-Ul; e todas as cartas e 
lemlb~anças e .embrulhos que 
vão entregar na Casa do Cas­
telo e o P.essoai da oasa sorri 
de brilho nos olhos quando 
apareço àquela porta. Cem em 
carta; 500$ de Boas Festas; 
100$ maiJS 20$ em Sa·nta Cruz; 
5.000$ do Governo Civil. Em­
bora não seja nosso sistema 
inquietar aurtOI'Iid·ades, gostamos 
e queremos estar unidos a 
todos os de boa vontade. Ofer­
tas para o Calvário; muitos 

Quase sempre preferem vi­
ver cca sua religião>>. .t mais 
cómoda. 

Ensinar a·os Outros a com­
preensão da miséria humana; 
ter a coragem de lhes dizer a 
verdade: - Se eu ou você fôs­
semos filhos deles, gerados de 
óvulos ou cromossomas quei­
mados de ãlcool e outras cha­
gas, crescêssemi()S como eles na 
mesma promiscu·idade e ·porca­
ria, não tivéssemos nem ~amor, 
nem escola, nem ·nada, não se­
ríamos diferentes deles. 

Tens capacidade de trabalho, 
de economia? Tens fé e cul­
tura? Tens inteligência e amor? 
Olha que a Verdade Eterna diz 
que cc-todos os Bens deseem do 
Pai das Luzes>). Portanto, tu e 
eu nada somos. 

Nem de rastos uma vida in­
teira agradeceríamos os dons 
de que desfrllltamos. 

O Espírito Santo, pelo Vati­
cano II, de novo clamou o que 
hã muito vem repetindo: ccEu 
vim evan.geHzar os .Pobres, 
pregar a Ubertação aos cati­
v·os! .•• » 

Igreja de boje, desperta! 
Tens uma capacidade de amor 
ímpar! E tem-la mostl,ado atra­
vés dos tempos! ••• 

Padre Acfilio 

Esta é uma coluna de pre­
senças vivas .e actuantes; a 
coluna dos semeadores, que 
não resistem ao ímpeto das 
suas almas em ebulição. 

P·resenças q11e além de tó­
nico .são estímulo. ·Pois O 
GAlATO não é só d·e quem 
es-creve, também de quem o 
:Jê. Não quantificamos se mais 
daqui, se dali; seria profan.a:r. 

Em Albufeira, no meio do 
turt>Hhão e não só, anda pOT 
lá uma revolucionária pacífi­
ca a que ninguém resiste! Aí 
está, a cada passo, com novos 
assinantes. Ora ouçam o fecho 
da última carta: 
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a ocasião. Uma máquina com 
duas tiragens feitas, nova por­
tanto, ficou parada cerca de 
dois anos. Da Suíça, a fábrica 
mandou entregá-la aos seus 
lfepresentantes. Estes dispuse­
ram dela par.a nós pe·lo preço 
de então. Agora seriam mais 
50%. 

V·asculhámos todas as gaiV-e­
tas e pudemos juntar ao <cpon­

~t·a-pé de saf'da>> o necessário 
para o primeiro «golo». Com 
o r.esto do equipamento indis­
pensável ficamos comprometi­
dos em oito~entos contos. Te­
remos vinte meses para vencer 
o desaf.io. Trabalharemos. Con­
f.iamos. 

Um velho Amigo a quem 
revelámos esta encruzilhada 
.feHz, respondeu-nos, de lágri­
mas nos olhos: - Mas ai1nda 
haverá quem sej.a agnóstico?! 

É verdade! Como não v.er em 
tudo isto, que homens e acon­
tecimentos são instrumento 
que Deus maneja para propor­
cionar um bem ,que sempre 
quer, mas só Ele sabe quando 
e como deve ser consumado?! 
Tem sido sempre assim a nos­
sa vida. Seria impossível su­
portá-la se duvidáss·emos do 
compromeNmento de Deus nas 
nossas tremendas rresponsabi­
lidad.es. 

Desbravado o caminho, dis­
semos ao casal que .tudo esta-. 

«A estes nomes podeis acres­
centar mais um novo assinan­
te. Todos vivem aqui, em Al· 
bufeira. 

Aceitem toda ·a amizade h-a­
terna da que sente que, na rea­
lidade, ((quem nio vive para 
servilf, não serve para viver>). 

Palavras duras com objecti­
ve bem d fi.nido. 

ílhavo: 

«Junto envio esta pequ~na 
importância para me inscreve­
rem oomo assinante de O GAIA­
TO. 

Já hã muito que o leio e 

v.a a postos. Foi um serão, fe­
liz, feliz, feliz! Entregue o che­
que, verifiquei que em vez de 
quinhentos,. ele dizia seiscen­
tos. 

- Que é isto?! Não f.oi o 
que combinámos! 

- .Oeiooe lá, o <ccâmlbio» deu 
assim! - f·oi a ·resposta sorri­
dente e feHz. 

Quem nos conhece .a fuhdo 
e sabe do único com que nos 
comprometemos e queremos 
f icar comprometidos até ao 
derradeiro suspko, o Ev·ange­
lho, sa~be, por isso .mesmo, que 
o <cóbllllo da Viúv.a» foi e s·erá 
sempre o festejado entre nós. 

Neste encontro, o avultado 
da quantia não vale senão 
como sinal de Deus de que 
chegara a hora da .nossa 
offset... e de nos metermos 
em mais trabalhos. 

E a doçura de uma comu­
nhão d.e al.m.as que não •se 
exotinguirá. 

Padre Oal"lns 

nele encontro sempre algo que 
me enr-iquece. 

Admiro O GAIATO e peço 
ao Senhor que vos guie sem­
pre a seguir o eaminbo de Pai 
Américo.» 

Sublinhamos 9 seu voto, 
como fi·lhos de Pai Américo. 
Não desejamos mais nem me­
nos. 

Valbom (Gondomar): 

((Embora não seja assíduo 
leitor do vosso jornal (por mo­
tivos de ordem vãda), mas sem­
pre que o leio, medito no que 
lá vem escrito; e, dai tiro al­
gumas conclusões, entre as 
quai·s: que O GAIATO é duma 
utilidade conjuntiva, um alerta 
neste País onde ainda a dema­
gogia é farta e o subdesenvol­
vimento abunda. 

O tema seri·a vasto. Julgo 
que, apesar de ser dos mais 
·pequenos jo~nais, é dos mais 
notáveis em alcance sooial. 

Por tal facto e para que o 
pos·s-a ler mais vezes,. gostaria 
d~ ficar assinante.>) 

Se a humildade é a verdade, 
aí estã. 

Tr·avanoa (A.rmamalr): 

<cCada vez me sinto mais 
feliz em espalhar pelas minhas 
amigas o vosso jorn811. Faço 
dele um Evangelho na minha 
terra. 1'enho a dizer que arran­
jei mais uma assinante. .• ,, 

E mais uma comunidade em 
ebulição. Venham mais e mais! 

Agora. damos nata muito 
ISuci.nta de todas as presenças: 
Cucujães, P.enalva do Castelo, 
Va'le de Cambra, Coimbrões 
(Gaia), Rio Tint-o, Amadora, 
Carreim (V. N. Famalicão), Ro­
riz, Baguim (Rio Tinto), Bair­
ro (V. N. Famalicão), Queluz, 
Praia da Tocha, Coimbra, Lou­
res, Amadora, Funchal, Sintra, 
Vale de Lobos, Rio de Mouro, 
.Porto e Lisboa uma data deles 
e Ludwigstrass (!Alemanha Fe­
deral). 

.Jólio Mend-es 


